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Falta de estrutura 
e medicamentos 
vencidos fecham 
casa de repouso 
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Campanha para 
diagnóstico de 
hepatite será hoje 
na Praça “JAP” 
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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celebridades social

Um dia depois de ser celebrada a missa de um ano pela morte de Cristiano Araújo, a 
música brasileira lembrou a perda de outro ídolo: Leandro, da dupla com seu irmão 

Leonardo, que morreu vítima de câncer há 18 anos. Em suas redes sociais, o avô-coruja de 
Noah homenageou o irmão com uma imagem. “Dezoito anos sem você, Leandro. A saudade é 
a memória do coração”, legendou o sertanejo que ganhou indenização da Globo após gafe no 
“Domingão do Faustão” em uma foto antiga dos dois. Página B8
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Leonardo homenageia o irmão Leandro, 
morto há 18 anos: ‘memória do coração’

social

Quer ter um Viper zerado? Então 
corra e faça uma reserva, se ain-

da conseguir. Isso porque a Fiat Chrys-
ler anunciou na terça que o modelo sairá 
de linha após 25 anos e cerca de 30 mil 
unidades produzidas. O aniversário e a 
despedida serão marcados pelo lança-
mento de 5 modelos de edição limitada 
na linha 2017. As encomendas já estão 
sendo feitas desde ontem (24); os preços 
não foram divulgados. Página B1

Os destaques em eventos e 
comemorações de Fernan-
dópolis e região estão na 
coluna Social do caderno 
Extra Mais. Na foto, a be-
la Priscilla Mendes Faria, 
em pose especial para a fo-
tógrafa Célia Souza. Confi-
ra também o Resumo de No-
velas. Páginas B6, B7 e B9

Dodge Viper 
vai sair de linha, 
anuncia Chrysler

Trabalhando com as principais marcas do mercado óptico, 
tanto em óculos de sol quanto de grau, o casal Lilian e Marcos 
Mininel (foto), proprietários da Ótica Cidade Fernandópolis, 
reinauguram hoje sua loja, com novo visual e promoções espe-
ciais. Filhos da terra, os jovens empresários fernandopolenses 
mantêm o investimento na cidade e continuam acreditando 
na pujança de Fernandópolis e região. Em ambiente climati-
zado e aconchegante, com estacionamento próprio, garantin-
do assim pleno conforto aos clientes, além de um atendimento 
especializado, a Ótica Cidade Fernandópolis completa no mês 
de novembro oito anos em atividade. Página C1

Mal superado o embate do Hospital 
do Câncer, outra trincheira se abre. 
O Estado estuda o fechamento de 
um dos Institutos de Criminalística.

A Assembleia Paulista cumpriu 
decisão da Justiça e afastou o depu-
tado, fazendo com que assunção de 
fernandopolense fique mais perto.

Os valores foram divulgados pela 
Procuradoria Federal e envolvem 
desvios em contratações de shows. 
Bloqueios atinguem R$ 15 milhões.

entrelinhas
IC vai rodar!
Ou o daqui
ou de Jales!

Bragato sai
e assunção fica
mais perto

R$ 100 mi em
fraudes. R$ 15 mi

só na região

Página A2

à  INVESTIGAÇÕES EM CURSO!

Polícia Civil não descarta mais 
prisões em ação contra desvio 
de materiais hospitalares 

A Polícia Civil informou à Re-
portagem de “O Extra.net” 
nesta sexta-feira (24), que 
novas prisões podem ocor-

rer em decorrência das investigações a 
respeito do desvio de materiais hospi-
talares da Prefeitura de Fernandópolis. 
Caso as prisões se concretizem, serão 
em relação a novos suspeitos de parti-
cipação no desvio bem como pessoas 
que adquiriram os produtos. Dois ca-
sais foram presos na tarde de quinta-
-feira (23), por volta das 14h50, acusa-

dos de desviarem vários produtos da 
Secretaria Municipal da Saúde. Entre 
os presos estão o comerciante K.T.A., 34 
anos, a argentina e estagiária da Pre-
feitura, N.B.R., 29, o autônomo A.S.R., 
42, e a lavadora de carros, T.C.C., 21. 
De acordo com a DISE (Delegacia de 
Investigações Sobre Entorpecentes), 
responsável pelas prisões de quinta-
-feira, diversas denúncias anônimas fo-
ram recebidas pelos policiais no senti-
do de que o quarteto estaria associado 
ao tráfico de drogas. Página A5

Município 
começa 
fiscalizar 
distribuição 
de panfletos  

Lutador Diego 
Maggi volta 
a disputar 
competição 
de JiuJitsu

à  OPERAÇÃO “QUEM INDICA”

Prisões completam um ano e Gaeco 
prevê sentenças a partir de setembro

Completou um ano da deflagração 
da Operação “Q.I.” (Quem Indica), pelo 
Gaeco (Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organizado) e Po-
lícia Civil de Ribeirão Preto. Dos 29 réus 
deste processo, que corre pela 3ª Va-
ra Criminal de Ribeirão Preto, 06 pes-
soas são mantidas presas em Peniten-

ciárias de São Paulo desde o dia 16 de 
junho de 2015: figuram neste rol a psi-
cóloga e empresária fernandopolense, 
Marta Colassiol (à esq.), e sua sócia, 
Mônica Bertão (à dir.), ambas presas 
em Fernandópolis e que operavam as 
empresas Persona Capacitação e “Mé-
rito, Gestão e Concursos”. Página A3

Dentre os presos está uma estagiária da 
Prefeitura, que, em nota, destacou acreditar 

que os materiais podem ter sido retirados 
durante mudança do Almoxarifado de local

à  A MARCA DA QUALIDADE PARA OS SEUS OLHOS

Ótica Cidade 
Fernandópolis 
reinaugura hoje com 
novo visual e promoções

“O bom filho ao 
tatame torna”. 

Com essa 
adaptação 

parafrasiática 
podemos 

descrever a 
volta do 

professor e
 lutador de 

Fernandópolis, 
Diego Maggi, à 
disputa de uma 
competição de 

JiuJitsu. 
Página A6

Em vigor há mais de um ano em Fer-
nandópolis, a Lei dos Panfletos, de au-
toria do vereador Maurílio Saves, foi 
regulamentada através do Decreto nº 
7.587, de 20 de junho de 2016. Com 
a regulamentação, quem descumprir 
a medida que disciplina a distribui-
ção e lançamento de folhetos e pan-
fletos nas ruas da cidade será penali-
zado com multa. Página A4
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R$ 100 MI EM
FRAUDES. 

R$ 15 MI AQUI!

entrelinhas

Agora também enrola-
do com as apurações 
de fraudes fiscais com 
o boleiro Neymar, ha-

ja vista que está em Santos, o pro-
curador da República confirmou 
que do total de R$ 100 milhões, 
estimados em fraudes envolvendo 
contratações irregulares de sho-
ws para festas do peão e exposi-
ções, somente por aqui o total é 
de R$ 15 milhões e envolve políti-
cos atuais e passados, empresá-
rios do ramo artístico e servidores 
municipais. Aliás, tal valor já foi 
bloqueado do patrimônio de de-
zenas de acusados e a sentença 
de primeira instância é esperada 
para breve. 

perguntar ofende?
- Sair na foto todo mundo 
quer! E se empenhar 
realmente contra o 
fechamento?
Questionamento de um 
empresário, ao ver tantos “pais” 
no registro fotográfico da reunião 
que selou a continuidade da HC em Rio Preto.

FRASE DA SEMANA

ic: vai fechar!
ou o daqui...

falta de delegados:
a história se repete

ou da cidade
“vizinha”: jales!

AGORA A DECISÃO
SERÁ POLÍTICA

O que dantes eram apenas rumores começa a 
ganhar contornos épicos. Mal passado o enorme 
transtorno causado pela notícia de fechamento 
do Hospital do Câncer, eis que novamente nos 
deparamos com tema correlato e tendo como 
protagonista, novamente, o governo Alckmin. 
Desta vez a área envolvida é a Segurança Pú-
blica, mais precisamente o Instituto de Crimi-
nalística - IC -. Informações arduamente coleta-
das indicam que estudos estão em andamento 
visando a “otimização” de recursos estaduais e 
uma das unidades - ou a de Fernandópolis ou a 
de Jales - pode fechar as portas.

E realmente os leitores desta coluna bem como 
deste diário certamente rememorarão a recen-
te polêmica criada pela falta de delegados de 
Polícia na região, ainda sem solução e parcial-
mente contornada com a “importação” de pro-
fissionais de outros municípios. Solução palia-
tiva e temporária! Até porque desfalca outras 
praças. Tudo em nome da contenção de gas-
tos e da falta de planejamento (quem era o res-
ponsável pela pasta?) que deveria ter previsto a 
desvinculação de servidores por aposentadoria 
e providenciado a contratação de outros profis-
sionais por concurso público.

Lógico que por “otimização”, devemos ler “fa-
lência”, “imprevidência” ou qualquer outro ter-
mo mais degenerativo que melhor qualificaria o 
desdenho estatal para com a Segurança Públi-
ca regional. O certo é que o IC de Fernandópo-
lis responde por 12 municípios, enquanto que o 
jalesense por outros 19, vinculados à Delegacia 
Seccional de lá. E sabe qual o principal proble-
ma em ambos? O número de peritos e fotógrafos 
recém-aposentados ou em vias de o serem, que 
torna quase que impossível a operacionalidade 
em ambos. Bingo para aqueles que dirão já terem 
assistido a esse filme.

E que se acautelem (e tomem providências) nos-
sos políticos. Até porque, em razão desta coluna, 
não poderão alegar desconhecimento. Em Jales já 
há movimentação política para, se for o caso, se fe-
char o IC daqui. O deputado Itamar Borges já en-
campou a pretensão deles. Por aqui, infelizmente, 
desconhecemos qualquer tipo de injunção. Pela ló-
gica e critérios técnicos, o IC de Fernandópolis esta-
ria garantido (principalmente pela posição geográ-
fica). O problema é que, para o governo estadual, a 
lógica sucumbe aos vis interesses políticos e o pre-
feito de lá, de olho na eleição, comunga do mesmo 
partido que Alckmin. “Quem poderá nos defender?”

 Marp

O anúncio foi proferido pelo secre-
tário de Assuntos Jurídicos. Premi-
da entre uma dívida ativa que bate 
na casa dos R$ 49 milhões, a admi-
nistração municipal fernandopo-
lense vai literalmente mandar pa-
ra o protesto devedores de tributos, 
cujo valor bate na casa dos R$ 12 
milhões. Nesse rol estão inclusos 
pessoas físicas e jurídicas que to-
talizam 7,3 mil execuções fiscais.

O título foi destaque em nossa edi-
ção diária de quinta. Vereadores 
aprovaram a Lei de Diretrizes Orça-
mentária para o próximo ano, com  
estimativa receituária no valor de 
R$ 190 milhões. No segundo se-
mestre vai para a Câmara a Lei Or-
çamentária Anual e mais detalhes 
serão especificados. Lembrem-se 
que o Orçamento deste ano con-
templa valor de R$ 173 milhões.

Óbvio que não é uma medida po-
pular e implementá-la às vésperas 
de uma disputa municipal sempre 
causa considerável desgaste. Certa-
mente o comando da municipalida-
de pesou e sobrepesou seus efeitos 
e a conclusão deve ter sido que mais 
vale o dinheiro nos cofres. Além dis-
so há a imposição legal que obriga 
gestores a “cobrarem” os débitos 
que, por aqui, datam até de 1991.

PROTESTOS
A TORTO...

R$ 190 MILHÕES
PARA 2017

E A 
DIREITO

VOTUPORANGA:
UM OASIS NO MEIO DA CRISE?

Enquanto a grande 
maioria dos mu-
nicípios sangram 
com os efeitos da 

crise, a cidade vizinha pa-
rece estar em outro patamar. 
Somente capitulando investi-
mentos privados, a previsão 
é de que três grandes empre-
endimentos entrem em ope-

ração entre este final de ano 
e o 1º semestre de 2017. Um 
é o shopping popular, nos 
moldes da Feirinha da Ma-
drugada; outro é um hiper-
mercado da rede Laranjão 
e, por último, até mesmo o 
tão sonhado shopping, atu-
almente paralisado, deve re-
ceber novos investimentos.MÁRCIO MATTA

Adiantamos aqui 
na coluna de 
20 de maio que 
são grandes as 

possibilidades de Gimenes 
assumir uma vaga na As-
sembleia Estadual em ja-
neiro. E o externado vem se 
concretizando. Mauro Bra-
gato teve o mandato cas-

sado e foi afastado nesta 
semana. Agora o fernando-
polense é o terceiro na linha 
sucessória. Nas eleições fi-
cou em quinto e outras va-
gas devem ser abertas com 
a disputa municipal, com 
deputados tucanos, à fren-
te de Gilmar, assumindo no-
vas Prefeituras. GILMAR GIMENES

BRAGATO É CASSADO E
ASSUNÇÃO FICA MAIS PERTO

.

UM VICE
PARA CHAMAR 

DE SEU

Parece incrível, mas a ex-
-prefeita jalesense, cas-
sada pela Câmara de 
Vereadores, parece que 

vai mesmo tentar tornar, pelo vo-
to popular, ao Executivo jalesense. 
Além de participar de reuniões pré-
-eleitorais do seu partido - o PTB -, 
ela abriu a temporada de escolha 
de um nome para compor a chapa. 
Além dela, estão no páreo o atu-
al prefeito tucano Pedro Callado, 
agraciado pelo governador Alck-
min com R$ 4 milhões, e o diretor 
regional do CDHU, Flá Prandi, em 
provável dobradinha com Garça. A 
Imprensa de lá avalia que a entra-
da de Nice prejudica mais as pre-
tensões do atual gestor.

NICE MISTILIDES

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
 1633 - Galileu Gali-

lei é libertado da pri-
são da Santa Inqui-
sição, mas segue 
submetido sob vigi-

lância; 1950 - Mais de 80 mil 
pessoas assistem, na inaugu-
ração do Maracanã, o Brasil go-
lear o México por 4 a 0; 1910 - O 
Japão ocupa a Coréia e assume 
o país; 253 - Eleito o Papa Lúcio 
I, 22º papa; 1918 - São Paulo re-
gistra a única precipitação de 
neve na história; 1967 - É reali-
zada pela primeira transmissão 
mundial de TV ao vivo, via saté-

lite com The Beatles cantando 
a música All You Need Is Love; 
1978 - Argentina conquista a 
Copa do Mundo ao vencer a 
Holanda por 3 a 1; 1988 - Fun-
dado o Partido da Social Demo-
cracia Brasileira.

Faleceram:
1935 - Morre Carlos Gardel, 
cantor e ator uruguaio; 1997 - 

Jacques Cousteau, 
explorador e inven-
tor; 2009 - Michael 
Jackson, cantor, ator, 
dançarino e compo-

sitor norte-americano; 2008 - 
Sylvinha Araújo cantora brasi-

leira; 2000 - Wilson Simonal, 
cantor brasileiro.

Nasceram
1911 - Nasce Juan Manuel 
Fangio, ex-campeão auto-
mobilista argentino; 1940 - 

João Carlos Mar-
tins, pianista 
brasileiro; 1945 
- Carly Simon, 
cantora norte-

-americana; 1977 - Fernan-
da Lima, atriz e apresenta-
dora brasileira; 1954 - João 
Ribeiro, político brasileiro; 
1962 - Bussunda, humoris-
ta brasileiro (m. 2006).

PraeteritumPraeteritum

Da prefeita Ana Bim, em coletiva nesta 5ª, logo 
após ratificada manutenção do HC local, sobre a 
tentativa de má utilização da instituição por par-
te da Pio XII, mantenedora do HC de Barrretos.

Pacientes de Fernandópolis não 
podem ser moedas de troca.

‘‘

Já se vão quase quatro 
anos! E, com as Elei-
ções Municipais ba-

tendo às portas, eis que um 
dos grandes dramas - senão 
o maior - do pleito passado 
veio à tona com a coluna. 
A então vereadora e candi-
data à reeleição, Maiza Rio, 
acabou sendo a mais votada 
dentre todos candidatos para 
a vereança com 1430 votos (a 
seguir vieram Chico Arouca, 
André Pessuto e Baroni). Po-
rém, por ironia do destino - na 
real devido à legislação eleito-
ral - acabou não sendo eleita. 

Em novembro de 2012, após as eleições, Maiza lançou campanha 
para ir à Câmara. Resultado? Recandidatura em 2016

Mais votada, mas derrotada: a volta

Tanto a chapa majoritária como 
a proporcional de seu partido 
- o PMDB - foi cassada. Ele lan-
çou um manifesto intitulado de 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje, dia 25 de junho, na História

Política ‘‘

“Nosso Voto é Nossa Vontade”, 
um abaixo assinado direcionado 
à Justiça que acabou não tendo 
resultados práticos. 

imagem da semana
A imagem provém das 
câmeras do Jornal JB, 
que clicou o exato mo-
mento em que um ci-
dadão, de bicicleta, 
passa em frente à se-
de nacional dos Parti-
dos dos Trabalhados, 
ocupada por policiais 
federais, em mais uma 
operação da Lava Jato 
- a Custo Brasil - que 
apura desvios de R$ 
100 milhões no Minis-
tério do Planejamento. 
A corrupção parece in-
terminável!

TIAGO LACERDA NOBRE

?
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A Meneceu *
 (Ou, aos meus filhos)

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Certo dia, minha filha che-
gou da escola possessa. 
Foi-lhe solicitado que ela-
borasse o seu Projeto de 

Vida, ao que ela respondeu, sem ti-
tubear: Ser Feliz! Diante de sua res-
posta houve a seguinte argumenta-
ção: isso não pode, precisamos que 
você pense a respeito de seu futuro, 
de sua profissão. Obstinadamente, 
ela recusava-se a pautar seu futuro 
apenas pela escolha profissional, e, 
insistentemente a escola negava-
-lhe essa prerrogativa; daí sua in-
dignação.

Argumentei que isso fazia parte 
do programa, mas que ela poderia 
justificar sua escolha – Ser Feliz – 
como parte de seu projeto de vida, 
sim. E, como quem sai aos seus 
não degenera, ela permanece fiel 
a esse projeto. Creio que na escola 
poucos a compreendem e muitos, 
aliás, acreditam (sem o confessar 
publicamente) que ela é mais uma 

arrogantezinha que dá imenso tra-
balho. Pois é, ela Pensa!

Para atender aos valores contem-
porâneos, o jovem precisa ser inse-
rido no mercado de trabalho, para 
isso é correto haver certo planeja-
mento, mas, daí reduzi-lo à escolha 
de uma profissão é limitar muito 
sua capacidade prendendo-o, pura 
e simplesmente, aos valores vigen-
tes e à lógica capitalista.

Tema recorrente em nossas vi-
das “essa tal Felicidade” está 
um tanto vulgarizada. Afinal, a 
contemporaneidade banalizou o 
conceito reduzindo-o a um “selfie” 
sorridente postado no Facebook. 
É claro que agregado a roupas, 
sapatos, perfumes, maquiagens 
e por ai afora, preferencialmente, 
todos de grife, divertindo-se em 
baladas e festas. Os comerciais 
nos revelam casas e carros boni-
tos, pessoas lindas, magras e bem 
sucedidas ou com famílias muito 

bem estruturadas, para deleite 
dos patrocinadores.

Por isso cada vez mais somos im-
pelidos para o TER (tênis, eletrodo-
mésticos roupas, carros...) e para o 
ESTAR (beleza instantânea – cirur-
gias bariátricas, plásticas, lipoas-
piração, botox...). Tudo conseguido 
breve e rapidamente para, logo em 
seguida, ser descartado pela nova 
moda do momento. 

Amizades e amores, imediatos 
e descartáveis também. Quantos 
seguidores temos em nossos perfis 
nas redes sociais, todos eles nossos 
amigos? Amores iniciam-se instan-
taneamente. Casamentos que são 
um verdadeiro show e exigem uma 
performance à altura de todos os 
presentes; e que se desfazem an-
tes mesmo de encerrada a festa ou 
então pouco tempo após o fausto. 

Todo ser humano busca ser feliz e 
por isso esse tema é antigo e ambí-
guo. Há milênios grandes homens 

dedicam-se à tão caro tema. Heró-
doto, Sócrates, Platão, Aristóteles, 
Epicuro (de todos, o meu predileto), 
São Tomas de Aquino, Descartes, 
Kant, Freud, Nietzsche, Sartre, são 
exemplos de Pensadores que des-
tinaram boa parte de seu Ócio (no 
sentido filosófico) a essas reflexões. 

Acerca desse tema, li recente-
mente artigo da Professora Gisele 
Leite, publicado no portal da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina 
datado de 2013, intitulado “Refle-
xões sobre o conceito de felicidade 
para sociedade contemporânea” 
que elucida uma série de questões 
e propõe à ponderação outras tan-
tas. Vale a pena conferir. 

A autora peregrina pela história e 
por conceitos políticos e filosóficos, 
ancorada principalmente na abor-
dagem do filosofo italiano Giorgio 
Agamben, elucida a questão da 
Felicidade como direito – a ONU a 
propõe como um dos direitos básicos 
instituindo o 20 de março como o Dia 
Internacional da Felicidade – e con-
clui propondo alguns questionamen-
tos que supõem outras elucidações: 
“...mas se a felicidade depender não 
apenas do presente momento, mas 
também do futuro de um determi-
nado ideal que se busca?... Sabendo 
que na sociedade de consumo busca-
-se a produção maior de felicidade o 

que fortalece a felicidade simplista. 
A história da felicidade demonstra 
transformações profundas do amor 
e do lazer e na organização do traba-
lho que vem sendo acompanhada de 
turbulências e de insuspeitas pers-
pectivas futuras... E, afinal o Estado 
contemporâneo estará mesmo apto 
a garantir o direito à felicidade? Só a 
história poderá responder”.

Compartilho da conceituação epi-
curista que profere que a vida feliz 
só é possível com as inseparáveis: 
sabedoria, honestidade e justiça. 

Enfim, seja em um Jardim ou em 
um Banquete, no Logos, no Eros ou 
no Id, como Camelo, Leão ou Crian-
ça, ou Homem Sagrado, Felicidade 
não é um conceito restrito ao nosso 
tempo, mas sua banalização sim!  Por 
isso valorizo a atitude de minha filha, 
e de seus irmãos, ao optarem como 
meta para seu futuro a Felicidade.

E que eles, e tantos outros, que 
optaram por Pensar (sim com o P 
maiúsculo!) possam experienciar 
esse conceito na dicotomia do co-
tidiano, através de exemplos, valo-
res, leituras, reflexões, discussões, 
e, acima de tudo, de práxis.

*	 O título refere-se à belíssima obra do 
Filósofo Epicuro de Samos: Carta So-
bre a Felicidade (a Meneceu). Outra 
importante leitura a quem se dedica 
ao Pensar.

canteiros

No último dia 16, 
completou um 
ano da deflagra-
ção da Operação 

“Q.I.” (Quem Indica), pe-
lo Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Repressão 
ao Crime Organizado) e Po-
lícia Civil de Ribeirão Preto. 
Dos 29 réus deste processo, 
que corre pela 3ª Vara Crimi-
nal de Ribeirão Preto, 06 pes-
soas são mantidas presas em 
Penitenciárias de São Paulo 
desde o dia 16 de junho de 
2015: figuram neste rol a psi-
cóloga e empresária fernan-
dopolense, Marta Colassiol, 
e sua sócia, Mônica Bertão, 
ambas presas em Fernandó-
polis e que operavam as em-
presas Persona Capacitação 
e “Mérito, Gestão e Concur-
sos”; a ex-vereadora da cida-
de de Pradópolis/SP, Marlene 
Aparecida Galiaso, conheci-
da como “Marlene da Prefei-
tura”, e seu filho, Rafael Ga-

liaso de Almeida; o advogado 
Fernando Pereira Bromons-
chenkel e Fernando Simão. 
O empresário Victor Toyo-
ji Nozaki, que possui, entre 
outras, a empresa Oregon, 
ainda está foragido. Após a 
comprovação de fraudes tan-
to em licitações para proces-
sos seletivos quanto em con-
cursos públicos em diversas 
cidades paulistas no decor-
rer das investigações, che-
gou o momento dos depoi-
mentos. Três audiências já 
foram realizadas, a última, no 
dia 17 deste mês. Todos os 
sete acusados que firmaram 
acordos de delação premiada 
foram ouvidos e confirmaram 
integralmente os fatos nar-
rados para o Ministério Pú-
blico, detalhando o esquema 
de fraudes em licitações, em 
concursos públicos e compra 
de vagas. Suas identidades 
permanecem sob sigilo. Oi-
tivas são realizadas por car-
tas precatórias, sendo que 
nove testemunhas de defe-

sa prestaram depoimento em 
Monte Alto e outras 19 serão 
ouvidas em Guariba e outras 
localidades. O total até ago-
ra comprovado nas inúmeras 
fraudes, através do esquema 
criminoso desbancado pelo 
Gaeco, já ultrapassou os R$ 
2,5 milhões. De acordo com 
apuração da Reportagem 
de “O Extra.net”, a prova da 
acusação já está encerrada, 
sendo aguardada sentença 
para depois de agosto.

DESDOBRAMENTOS
Os bens dos réus, carros, 

demais veículos, imóveis 
e aplicações bancárias es-
tão bloqueados, pois have-
rá, além das penas e multas, 
a devolução de recursos ao 
erário público através de in-
denizações. Se soltos, os en-
volvidos “terão dor de ca-
beça para o resto da vida”, 
afirmam profissionais do Di-
reito. “Da mesma forma que 
prejudicaram milhares de 
pessoas, terão que pagar pe-
los crimes cometidos”.

Prisões completam um ano e Gaeco 
prevê sentenças a partir de setembro

HÁ UM ANO: Marta Colassiol e Mônica Bertão detidas e conduzidas ao 1º DP de Fernandópolis

Tendo em vista erro gráfico ocorrido na edição nº 2826, de sexta-feira, dia 24, alguns exemplares deste 
“O Extra.net” foram distribuídos sem o Caderno “Atos Oficiais”. Assinantes e anunciantes que não o 
receberam, caso necessitem, podem solicitá-lo pelos fones (17) 3442 2445 ou (17) 3462 1727.

COMUNICADO

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

A Campanha de Detecção do 
Vírus da Hepatite, promovida 
pelos três Rotarys de Fernan-
dópolis - Fernandópolis, “22 de 
Maio” e Nova Era -, em parceria 
com a Secretaria Municipal da 
Saúde e FEF (Fundação Educa-
cional de Fernandópolis), acon-
tece hoje, dia 25, das 8h às 12h, 
na Praça "Joaquim Antônio Pe-
reira", Centro da cidade. Serão 
realizados testes, gratuitamen-

te, para detectar focos de he-
patite. O público-alvo é com-
posto por pessoas com idade 
acima de 40 anos e/ou que te-
nham tatuagens. Caso o resul-
tado do exame realizado duran-
te a campanha seja positivo, a 
pessoa será encaminhada pa-
ra fazer um novo teste que con-
firmará se ela tem ou não a do-
ença. De acordo com os boletins 
explicativos da ABPH (Asso-
ciação Brasileira dos Portado-
res de Hepatite), a hepatite é 

uma doença que praticamente 
não apresenta sintomas. Por is-
so é conhecida como “assassi-
na silenciosa”, causada por ví-
rus que provocam inflamação 
no fígado. Estima-se que mi-
lhões de pessoas são hoje por-
tadoras desses vírus, sem sa-
ber disso. Os dois tipos mais 
perigosos são Hepatite B e C, 
transmitidas pelo sangue con-
taminado. A transmissão pode 
acontecer quando se compar-
tilham utensílios como apare-

lho de barbear, alicate de unha, 
agulha e também quando se 
usa material não esterilizado na 
colocação de piercing, realiza-
ção de tatuagem e em procedi-
mentos cirúrgicos. Infelizmente 
não existe vacina para a Hepa-
tite C. O Rotary Internacional 
abraçou a campanha realizada 
pela ABPH depois de atuar nos 
últimos 20 anos para reduzir de 
108 para apenas três os países 
onde ainda se registra o vírus 
da poliomielite.

à  DAS 8H ÀS 12H

Campanha para diagnóstico de hepatite 
será realizada hoje na Praça “JAP” 

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis



à  APÓS DECRETO

à  APROVAÇÃO 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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Em vigor há mais de 
um ano em Fernan-
dópolis, a Lei dos 
Panfletos, de auto-

ria do vereador Maurílio Sa-
ves, foi regulamentada atra-
vés do Decreto nº 7.587, de 
20 de junho de 2016.

Com a regulamentação, 
quem descumprir a medi-
da que disciplina a distri-
buição e lançamento de fo-
lhetos e panfletos nas ruas 
da cidade, será penalizado 
com multa.

Para a realização do tra-
balho, os anunciantes e res-
ponsáveis pela distribuição 

devem  se regularizar e pre-
encher o requerimento de li-
cenciamento que autoriza a 
execução da referida ativi-
dade, especificando locais, o 
período  e o número de agen-
tes. Somente será permiti-
da a distribuição por empre-
sas, individuais ou coletivas, 
previamente autorizadas. A 
lei determina ainda que, os 
distribuidores, quando em 
serviço, deverão usar jalecos 
identificadores da empresa 
a que pertence. Os folhetos 
deverão conter, necessaria-
mente, pedido ao destinatá-
rio para que colabore com a 
limpeza da cidade, deposi-
tando o material propagan-

dístico, após a leitura, em 
recipiente para lixo, bem co-
mo a identificação da gráfica 
impressora, ficando expres-
samente proibida a propa-
ganda em postes, árvores, 
pontes e viadutos.

De acordo com o proposi-
tor do projeto, a lei tem o ob-
jetivo de regulamentar o ser-
viço de panfletagem, a fim de 
acabar com a sujeira, polui-
ção visual e ambiental, que 
muito incomodam os mora-
dores da cidade, estabele-
cendo critérios para a dis-
tribuição desse material de 
divulgação. 

FISCALIZAÇÃO
Em nota à equipe de Re-

portagem deste “O Extra.
net”, a assessoria de comu-
nicação da Prefeitura infor-
mou que a responsabilidade 
da fiscalização da referida lei 
é da Secretaria Municipal da 
Fazenda, bem como a emis-
são dos requerimentos de li-
cenciamento para a distribui-
ção dos panfletos. 

Na próxima terça-feira, dia 
28, representantes da Prefei-
tura se reunirão com as em-
presas que fazem distribui-
ção de panfletos na cidade 
para orientações sobre as 
mudanças. Uma autoriza-
ção já foi emitida pela Secre-
taria após a publicação do 
decreto.

A nova diretoria do Rotary 
Club de Fernandópolis, que 
comandará os trabalhos do 
ano rotário 2016/2017, foi em-

possada na noite do último 
sábado (18). A festiva soleni-
dade contou com a participa-
ção de muitos convidados, do 
casal presidente Daniel Tridi-
co Arroio e Rosecler Galvão 

Arroio - presidente da Casa 
da Amizade e do convidado 
especial, o casal governador 
do Distrito 4480. 

Veja os flashs dos momen-
tos especiais da noite.  

Município começa fiscalizar distribuição de panfletos  

Projeto “Os Sonhadores” é reconhecido com a CEBAS

Quem descumprir as normas será penalizado com multas em Fernandópolis

Panfletos são jogados diariamente nas ruas e residências da cidade    

Equipe do projeto e apoiadores da conquista do certificado  

O dia ontem (24) foi de co-
memorações no projeto “Os 
Sonhadores”, que recebeu a 
documentação para conces-
são da CEBAS – Certificação 
de Entidade Beneficente da 
Assistência Social (Utilida-
de Pública). 

A certificação era espera-
da com expectativa por to-
da equipe da entidade, que 
aproveitou a ocasião do co-
municado do deferimento 
para agradecer os parcei-
ros e incentivadores do “Os 
Sonhadores”. Na ocasião, 
estavam presentes o vere-
ador Gustavo Pinato, repre-
sentando o deputado Faus-

to Pinato, o vereador Chico 
Arouca, o representante da 
Associação de Amigos de 
Fernandópolis João Tarlau, 
todos grandes apoiadores 
para a conquista da docu-
mentação, que juntos com 
diretores e funcionários do 
projeto festejaram mais essa 
importante conquista.

O PROJETO
Fundado no ano de 2.000, 

por Marcos Vilela, o proje-
to teve início com ativida-
des de música e esporte, foi 
crescendo e ganhou reco-
nhecimento da sociedade. 
A legalização como entida-
de ocorreu no ano de 2008 
e a conquista da sede em 
2012, quando tiveram início 

as atividades da tipificação 
socioassistencial, também 
dando continuidade às au-
las de música, esporte e de-
mais oficinas.

Hoje o projeto conta com 
110 crianças e adolescentes 
matriculados, oferecendo 
diversas atividades, dentre 
elas: serviço de convivência 
e fortalecimento de vínculos, 
capoeira, esporte, aulas mu-
sicais (violão e violino), pa-
lestras e grupos para pais e 
responsáveis e visitas domi-
ciliares. 

Todos os dias, a cada inter-
valo das atividades, é ofere-
cido na entidade um lanche e 
no período da manhã o almo-
ço para os assistidos.

Rotary Club Fernandópolis 
empossa nova diretoria

Companheiros do Rotary Club de Fernandópolis

Casal pas presidente, Marcelo Nossa e 
Angélica, e casal presidente, Daniel e Rosecler

Casal presidente, Daniel e Rosecler, e 
casal governador, Celso e Nilde

Damas da Casa da Amizade do Rotary Club Fernandópolis
Casal presidente Daniel, 
Rosecler e o filho Diego

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net
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A Polícia Civil in-
formou à Repor-
tagem de “O Ex-
tra.net” nesta 

sexta-feira (24) que novas 
prisões podem ocorrer em 
decorrência das investiga-
ções a respeito do desvio de 
materiais hospitalares da 
Prefeitura de Fernandópo-
lis. Caso as prisões se con-
cretizem serão em relação a 
novos suspeitos de partici-
pação no desvio bem como 
pessoas que adquiriram os 
produtos.  

Dois casais foram presos 
na tarde de quinta-feira (23), 
por volta das 14h50, acusa-
dos de desviarem vários pro-
dutos da Secretaria Munici-
pal de Saúde. Entre os presos 
estão o comerciante K.T.A., 
34 anos, a argentina e estagi-
ária da Prefeitura N.B.R., 29, 
o autônomo A.S.R., 42, e a la-
vadora de carros T.C.C., 21.

O CASO
De acordo com a DISE (De-

legacia de Investigações 
Sobre Entorpecentes), res-
ponsável pelas prisões de 
quinta-feira, diversas denún-
cias anônimas foram recebi-
das pelos policiais no senti-
do de que o quarteto estaria 
associado ao tráfico de dro-
gas. Desta forma, a Polícia 
Civil obteve mandados ju-
diciais de “buscas domici-
liares” nas residências dos 
envolvidos, situadas no Jar-

Polícia não descarta mais prisões em ação 
contra desvio de materiais hospitalares 

Dentre os presos está uma estagiária da Prefeitura, que, em nota, destacou acreditar 
que os materiais podem ter sido retirados durante mudança do Almoxarifado de local

Polícia Militar esteve na casa de repouso registrando as irregularidades 

Os materiais apreendidos encheram duas viaturas da Polícia Civil

dim Santa Bárbara, zona sul 
de Fernandópolis.

Durante o cumprimento 
dos mandados não foram en-
contrados entorpecentes, no 
entanto, foram apreendidos 
nos dois endereços residen-
ciais, ocupados pelos casais, 
diversos materiais e equipa-
mentos hospitalares com eti-
quetas de identificação per-
tencentes à Prefeitura local.

Ainda de acordo com a Po-
lícia, em contato com fun-
cionários da 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde, 
informalmente 
foi confirmado 
que tais produ-
tos teriam sido 
criminosamen-
te desviados do 
Almoxarifado. 
Questionados a 
respeito do des-
vio, os acusados 
não esclareceram 
como os produtos 
estavam em suas 
posses. As mercadorias en-
cheram duas viaturas da Po-
lícia Civil.

O caso foi registrado no 
1º Distrito Policial, median-
te a um Boletim de Ocorrên-
cia com as características 
de “peculato e drogas sem 
autorização ou em desacor-
do”. Na Delegacia, após se-
rem autuados, os homens fo-
ram encaminhados à Cadeia 
Pública de Guarani d’Oeste, 
na qual estão presos tempo-

rariamente, enquanto as mu-
lheres foram recolhidas à Ca-
deia Feminina de Nhandeara.      

NOTA               
Em nota, a Prefeitura des-

tacou que acompanha o caso 
e que está à disposição das 
autoridades policiais para 
colaborar com as investiga-
ções. A nota diz ainda que a 
estagiária foi suspensa dos 
trabalhos no Almoxarifado 
Municipal até a apuração 
dos fatos.

A Administração Muni-
cipal disse que não hou-
ve furto de medicamentos, 
somente materiais utiliza-
dos nos serviços de saú-
de como luvas, curativos, 
agulhas, gaze e outros. A 
Prefeitura acredita que os 
materiais podem ter sido 
retirados durante mudan-
ça do almoxarifado de lo-
cal. Uma sindicância in-
terna também será aberta 
para apurar os fatos.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Na quinta-feira (23), uma 
casa de repouso foi interdita-
da em Valentim Gentil, muni-
cípio localizado a 23 quilôme-
tros de Fernandópolis. O lugar 
não tinha alvará da Vigilân-
cia Sanitária nem do Corpo de 
Bombeiros.

Segundo apurou a Repor-
tagem de “O Extra.net”, di-
versas irregularidades foram 

constatadas no local. Dentre 
elas estão a falta de estrutu-
ra para manter os idosos e até 
medicamentos vencidos. Os 
alimentos também não esta-
vam armazenados de forma 
apropriada. A casa de repouso 
funcionava há 45 dias e manti-
nha 10 idosos.

DENÚNCIA ANÔNIMA
De acordo com a Polícia Mi-

litar, as irregularidades foram 
descobertas depois de uma 

denúncia anônima. Com a in-
terdição e uma determinação 
da Justiça, a proprietária te-
rá que conseguir vaga para os 
idosos em asilos ou institui-
ções próximas até que o lugar 
seja regularizado. A proprietá-
ria declarou que já está com a 
documentação em andamento 
e que nunca houve maus-tra-
tos no local. Após o registro do 
caso, a Polícia Civil investiga-
rá se houve maus-tratos. 

à  IRREGULARIDADES 

Falta de estrutura e 
medicamentos vencidos 
fecham casa de repouso 
Lugar ainda não tinha alvará da Vigilância Sanitária nem dos Bombeiros

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Desenvolvimento 
Cognitivo e Velhice

Costuma-se definir enve-
lhecimento como um con-
junto de transformações 
ocorridas com o avançar 

da idade. Na verdade, o ser humano 
começa a envelhecer a partir do mo-
mento em que nasce, e o envelheci-
mento marca um processo inverso 
no desenvolvimento humano. Se a 
infância representa a evolução, a 
senescência caracteriza a involução.

As capacidades funcionais e as ap-
tidões tendem, gradualmente, a de-
clinar na fase adulta, e esse declínio 
atinge seu ápice no envelhecer. Para 
Campos1, o envelhecimento é marca-
do por perdas: perda de capacidades 
funcionais dos órgãos e sistemas or-
gânicos, de adaptação a situações 
de estresse, de habilidades para 
executar tarefas do cotidiano. Esse 
fenômeno é universal, progressivo, 
irreversível e, na maioria das vezes, 
resulta em aumento da mortalidade 
e maior probabilidade de doenças. 
Todavia, uma alimentação balancea-

da, a prática regular de exercícios fí-
sicos, o viver em um ambiente sau-
dável, a inserção da pessoa idosa em 
um ambiente social estimulante a 
desempenhar atividades permitidas 
pelas naturais limitações à idade tor-
nam possível uma subversão desses 
conceitos e proporcionam aumentar 
a longevidade, “driblando” doenças 
e algumas “limitações”.

A cognição é elemento essencial 
para que os indivíduos absorvam 
conhecimentos; ela está presente 
no seu desenvolvimento intelec-
tual, e as habilidades cognitivas se 
vinculam a fatores diversos como 
a linguagem, a percepção, o pen-
samento, a memória, a atenção e o 
raciocínio dentre outros.

Em pessoas mais jovens, o vigor 
da juventude é responsável pelos 
processos cognitivos e pela fluidez 
com que ocorrem. Nessa fase, a cog-
nição proporciona maior agilidade, 
quer nos aspectos psicoemocionais, 
quer nos aspectos físico-biológicos.

Em contraposição, na velhice, ou 
com o avançar da idade, o indiví-
duo perde essa agilidade, e se evi-
dencia o declínio das atividades 
funcionais (aquelas relacionadas 
ao desempenho das funções de 
órgãos). A atenção e a memória 
se tornam mais lentas, e os com-
prometimentos provocados por 
essa redução na agilidade inter-
ferem no processo de aquisição 
de conhecimentos. Isso significa 
que, na adolescência e juventude, 
o indivíduo está mais propenso à 
aquisição de conhecimentos e ao 
desenvolvimento de habilidades 
cognitivas.

Os comportamentos da pessoa 
idosa também contribuem nega-
tivamente para seu desempenho 
no âmbito da cognição: é comum 
ver a pessoa idosa distanciar-se 
do convívio social e familiar, isolar-
-se, contrair depressão e estresse, 
aumentar indevidamente o uso de 
medicamentos e ter acentuados os 

problemas de ordem emocional e 
nutricional.

Diante do comprometimento in-
telectual do idoso, é necessário que 
reaja e desempenhe atividades em 
que possam ser trabalhadas suas 
habilidades perceptivas e de me-
mória. Essas atividades agem como 
estímulos diretivos na aquisição de 
conhecimentos e desenvolvimen-
to ou manutenção de habilidades 
nos indivíduos da terceira idade, de 
forma que eles não só consigam res-
tabelecer competências cognitivas 
supostamente perdidas, como recu-
perar e superar limites anteriores2.

Papalia (2010) distingue, nessa 
condição, dois tipos de habilida-
de: a habilidade fluida, vinculada à 
condição neurológica do sujeito, e a 
habilidade cristalizada, relacionada 
aos conhecimentos que o indivíduo 
acumulara ao longo da vida. No pa-
drão clássico de envelhecimento, 
todavia, a tendência é de queda do 
desempenho cognitivo e redução de 
desempenho nas atividades da vida 
diária. Há de se ressaltar, porém, 
que a habilidade cristalizada, nessa 
fase da existência do ser humano, 
se apresenta mais encorajadora e 
incisiva e tende a se aprimorar com 
o tempo; o desenvolvimento de no-
vas habilidades ficam, assim, restri-
tas e sujeitas a um sensível declínio 
da inteligência fluida.

A pessoa idosa tende a apre-
sentar limitações psicológicas, 
físicas e neurológicas, principal-
mente em virtude da perda da vi-
talidade orgânica. É importante 
que se tenha melhor compreensão 
dos ritmos que essa “nova” idade 
traz, das fragilidades e limitações 
cognitivas próprias desse estágio 
da vida. É preciso que se entenda 
que o idoso deve ser contemplado 
com uma atenção especial, com in-
tervenções direcionadas objetiva-
mente e ser integrado ao processo 
de aprendizagem, em diferentes 
contextualizações socioculturais 
formais ou não formais. É neces-
sário que se tenha, sobretudo, um 
olhar não de comiseração para o 
idoso, mas um olhar de carinho e 
atenção à pessoa que, após tan-
tos anos idos e vividos, ainda pode 
externar plena humanidade, po-
tencialidades e um alcance su-
perior ao entendimento da vida, 
conjugando existir, sensibilidade, 
emoções plenamente sentidas e 
planos superiores de sentido ao 
existir.

1	 CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psi-
cologia e desenvolvimento humano. 
6. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

2	 PAPALIA, Diane E. Desenvolvimento 
humano. Tradução Carla Filomena Mar-
ques. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.
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O bom filho ao 
tatame tor-
na”. Com 
essa adap-

tação parafrasiática pode-
mos descrever a volta do 
professor e lutador de Fer-
nandópolis, Diego Maggi, à 
disputa de uma competição 
de JiuJitsu. Neste domingo, 
dia 26, o professor represen-
tará a cidade no Circuito In-
terior de JiuJitsu, em Pená-
polis juntamente com seus 
pupilos Luciano Casale, de 
27 anos e Cesar Silva, de 22.

Maggi volta a competir em 
seu esporte de origem – e sua 
especialidade – após dois anos 
longe do tatame. Com uma 
meta audaciosa de ganhar 
destaque em uma modalida-
de mais valorizada, o MMA – 

MixedMartialArts (Artes Mar-
ciais Mistas), o lutador focou 
os treinamentos de luta “em 
pé” como o boxe, por exem-
plo, e passou a se dedicar pa-
ra competições de alto nível.

Neste período competiu 
por duas vezes tendo venci-
do as duas disputas. Aquela 
que seria sua terceira apre-
sentação foi interrompida pe-
la irresponsabilidade do ad-
versário mexicano Amaral 
Almeida, o “Pedebolo”, que 
não bateu o peso e foi des-
classificado.

Agora, ainda mais expe-
riente, porém sem o mesmo 
ritmo de antigamente, Ma-
ggi tem a missão de repre-
sentar bem a cidade ao lado 
dos alunos e amigos. Ele vai 
competir na categoria Faixa 
Preta, até 95 kg, e no submis-
sion (JiuJitsu sem kimono) 

na categoria faixa preta, aci-
ma de 90 kg. Já Luciano ca-
sale, compete na faixa azul, 
Pesadíssimo e na categoria 
Absoluto, peso livre. Cesar 
silva, luta na categoria faixa 
azul, meio pesado.

“Há dois anos não parti-
cipo de competições do es-
porte. Como não tem tantos 
eventos de MMA vou voltar 
a competir no JiuJitsu pa-
ra manter o nível de com-
petição. Mas o foco conti-
nua sendo o octógono. Há 
40 dias estamos treinamen-
to intensamente ara esta dis-
puta de sábado. Ainda não 
com o melhor preparo físico 
e ritmo, mas vamos dar nos-
so melhor”, destacou.

DIEGO MAGGI 
Professor de JiuJitsu há 11 

anos e único lutador de MMA 
de Fernandópolis em ativi-

dade, Diego Maggi iniciou 
sua carreira no MMA em 2013 
quando venceu por nocaute, 
no segundo round, o rio-pre-
tense Guilherme Almeida, no 
Interior Fight, que no momen-
to da pesagem havia se re-
cusado a pegar em sua mão. 
Já em 2014, Maggi enfrentou 
o lutador de Araçatuba Re-
nato Couto que foi finalizado 
em apenas 2:40s do primei-
ro round pelo Predador FC 26. 
Já no ano passado ele foi pa-
ra sua terceira luta, mas o ad-
versário brasileiro radicado 
no México Amaral Almeida, o 
“Pedebolo” vacilou por estar 
4kg acima do peso da catego-
ria e foi desclassificado obri-
gando os organizadores do 
Predador Fight Championship 
a cancelarem a luta, que seria 
realizada no Automóvel Clu-
be, em São José do Rio Preto.

esporte

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
KOMBI	 2012	 FLEX	 BRANCA	 FURGÃO	  R$ 31.500,00 
GOL	 1993	 GASOL	C INZA	 1.6	  R$ 6.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 12.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
LAND ROVER	 2005	 GASOL	 PRATA	 FREELANDER AUTOMATICO	  R$ 38.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 1.0 04 PORTAS	  R$ 9.000,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	CO MPLETO	  R$ 20.000,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2 PORTAS	  R$ 12.000,00 
TIGUAN	 2015	 GASOL	 PRETO	CO MPLETA	  R$ 86.000,00 
PEUGEOT	 2002	 GASOL	 PRATA	 206 1.0 02 PORTAS	  R$ 7.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	E VO	  R$ 2.500,00 

Lutador fernandopolense Diego Maggi 
volta a disputar competição de JiuJitsu

Lutador fernandopolense estava focado na modalidade de MMA

Invicto no MMA, Maggi não chegou a fazer sua
terceira luta pela irresponsabilidade do mexicano

“
  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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O C.E.O. (Clube Es-
portivo Ouroes-
te) enfrenta, nes-
te domingo, dia 

26, o Jalesense Atlético Clu-
be, pela Taça Paulista 2016. 
O jogo será no estádio muni-
cipal Roberto Valle Rollem-
berg, em Jales. Na partida 
preliminar as equipes se en-
frentam na categoria sub-18. 
A partir das 11h, as equipe 
profissionais se confrontam 
pela 4ª rodada da competi-
ção. 

PRÓXIMA PARTIDA
A próxima partida do Clu-

be Esportivo Ouroeste será 
no sábado, dia 09, contra a 
equipe do A.A. Rancharien-
se. Nesta primeira fase da 
competição serão 14 jogos 
no grupo 2, que conta com 
a participação de 8 equipes. 
Apenas 4 equipes se classi-
ficaram para a segunda fase 
da Taça. 

A Prefeitura de Jales, Se-
cretaria Municipal de Es-
portes, Cultura e Turismo, 
Ministério dos Esportes e 
Secretaria Nacional do Fu-
tebol e Defesa dos Diretos 
do Torcedor realizam de 25 
de junho a 11 de setembro 
a Copa Jales de Futebol 
Amador 2016.

São 68 equipes partici-
pantes que vão disputar 
os jogos nas categorias: 
sub-11, sub-13, sub-15, 
feminino livre, masculino 
livre (1ª e 2ª divisão), ve-
terano acima de 35 anos 
e veteraníssimo acima de 
50 anos.

O evento tem como ob-
jetivo motivar a implanta-
ção do trabalho de base nos 
municípios participantes, 
incentivar o esporte ama-
dor, propiciar o lazer e a 

inclusão social, contribuir 
para um intercâmbio sócio-
-esportivo-cultural dos mu-
nicípios participantes, além 
do aprimoramento técni-
co das equipes do futebol 
amador, futebol menor, fe-
minino e veteranos, favore-
cendo a descoberta de no-
vos valores.

Os jogos acontecem no 
Estádio Municipal Rober-
to Valle Rollemberg. Três 
partidas iniciam as com-
petições neste domingo, 
dia 26: às 15h - 2ª divisão 
- Bonsucesso FC do Córre-
go do Açude (Jales) x 1º de 
Maio FC da Perobinha (Ja-
les), às 16h - 1ª divisão - 
Bonsucesso FC do Córre-
go do Açude (Jales) x 1º de 
Maio FC da Perobinha (Ja-
les) e às 17h - 1ª divisão - 
Juventude EC do Jardim 
do Bosque (Jales) x Rese-
nha EC (Jales).

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abraço. 
Esta coluna sempre se co-

locou ao lado da verdade naquilo 
que se refere às arbitragens, seja 
lá onde elas estejam acontecendo. 
E quase sempre de maneira críti-
ca, até porque, na maioria delas, 
as polêmicas e os comentários, ra-
ríssimas exceções, são nada bons. 

02 - Uma pergunta que sempre 
fica no ar, em termos de ar-

bitragens por este mundo afora, é 
se existe má intenção, parcionalis-
mo ou má fé ou é mesmo intencio-
nal? Para quem já passou dos ses-
senta, como este colunista, e já viu 
coisas no futebol a dúvida é gritan-
te. 

03 - Como se esquecer de Jo-
sé de Assis Aragão que se 

postou ao lado da trave do goleiro 
do Palmeiras em jogo contra o San-
tos e conseguiu “defender” chute 
do atacante do Santos que lhes da-
ria o empate? Foi má intenção ou 
foi mesmo falta de qualidade para o 
seu mister? Se Galvão estivesse ao 
lado de Arnaldo Cesar Coelho na-
quela oportunidade diria: “Pode is-
so Arnaldo?”

04 - Como se esquecer da atua-
ção do tal de Amarilla em jo-

go do Corinthians contra o Boca Ju-
niors em pleno Pacaembu quando o 
paraguaio “assassinou”, isso mes-
mo, não prejudicou, mas assassi-
nou o Timão no apito tirando o clu-
be brasileiro da Libertadores? Sem 
esquecer que um outro paraguaio 
também “assassinou” o Verdão na 
Liberta contra o mesmo Boca. 

05 - Como se esquecer de um 
argentino que inventou um 

pênalti a favor do Timão em jogo 
decisivo do campeonato paulista 
contra a pobrezinha da Portugue-
sa de Desportos? Mandou os lusos 
“catar cavacos” naquela oportu-
nidade. Será que por isso e outras 
coisas a Lusinha se derreteu? Nun-
ca teve força nos bastidores. 

06 - Das 10 partidas que o Pal-
meiras realizou até aqui no 

Brasileirão este ano, em nove o 
Verdão foi prejudicado de algu-
ma maneira. Tanto é verdade que 
o presidente do clube, Paulo No-
bre, teve que ir à CBF pedir que 
dessem uma maneirada porque já 
estava insuportável. Mas de nada 

adiantou. Só contra o Atlético-PR 
é que foi uma arbitragem normal, 
e todos sabem porque: Placar final 
4 a 0. Aí também...

07 - A mais recente “garfada” 
aconteceu no jogo Atléti-

co Mineiro e Corinthians, na quar-
ta-feira, em Belo Horizonte. Uma 
vergonha. Mas uma vergonha sem 
tamanho. Aquilo que o árbitro, de 
Goiás, não vamos nem citar o no-
me, fez com o Timão é passivo de 
cartão vermelho direto. O Timão 
foi desrespeitosamente prejudica-
do. Falta de qualidade do árbitro 
ou má fé? 

08 - Só Deus pode saber. Al-
guém em defesa da arbitra-

gem malfadada poderá dizer: Mas 
o Atlético venceu por dois a um. 
Isso todo mundo sabe e a maioria 
viu. Mas não nos esqueçamos que 
ainda com o placar em zero a ze-
ro o Timão teve dois pênaltis a seu 
favor e o “incompetente”, por as-
sim dizer, árbitro da partida deixou 
de marcar. 

09 - Outros ainda poderão dizer: 
aquele “menino”, zaguei-

ro do Timão “perna de pau”errou 
feio ao atrasar a bola para o golei-
ro Cássio. Sim é verdade. Mas fica 
aqui a pergunta: Se - e o se existe 
sim no futebol -, tivesse marcado os 
dois pênaltis para o Timão quando 
o jogo estava zero a zero como seria 
o placar? Sem falar que o primeiro 
gol do Atlético foi totalmente irre-
gular. Onde vamos chegar? 

10 - Hoje este colunista es-
tá se despedindo de todos 

vocês por algum tempo para cum-
prir dispositivo legal. Estarei au-
sente por noventa dias, mas se 
Deus quiser volto a partir do dia 
três de outubro deste ano. Va-
mos ficar com saudade. Mas fica-
rá aqui, como interino, um grande 
jornalista: João Leonel, nosso me-
nino de ouro da imprensa fernan-
dopolense que muito sabiamente 

saberá conduzir as Onze Notícias. 
Tenho certeza disso! 

11 - Hoje também estaremos 
ao lado de nosso PVC, Gil 

Cipriano, na tela do Canaldez a 
partir das 12h para apresentar a 
nossa Mesa Redonda do Futebol. 
Nosso PVC também se tornará 
até o dia três de outubro o apre-
sentador oficial da Mesa e tam-
bém temos certeza da qualida-
de da apresentação. Um grande 
abraço e até outubro deste ano 
se Deus quiser. 

Perguntinha da semana: Até 
quando os “erros” de arbitragens 
vão continuar decidindo os cam-
peonatos pelo Brasil afora?? Zé 
Custódio, Neca, Donizete, Índio e 
Papaneco são melhores que mui-
tos por aí.

Lívio Vono, Gil Cipriano, Beto Iquegami e Soares estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Ouroeste e Jalesense jogam 
pela 4ª rodada da Taça Paulista 

Equipe técnica e jogadores profissionais que defendem o Clube Esportivo Ouroeste

Atletas que compõem a base do Clube Esportivo Ouroeste na categoria Sub-18

  Da Redação

contato@oextra.net

à  FUTEBOL AMADOR

Copa Jales de 
Futebol Amador 
começa neste domingo

  Da Redação

contato@oextra.net



A8 | Geral | SÁBADO, 25 DE JUNHO DE 2016


